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PROCESSO DE TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA NO BRASIL E NO MUNDO  

2



Mudanças na pirâmide etária absoluta entre 1980 e 2010

Fonte: IBGE.

Processo de transição demográfica no Brasil e no Mundo

1980 2010
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Fonte: IBGE.

Expectativa de vida no Brasil (em anos)
Processo de transição demográfica no Brasil e no Mundo
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Fonte: IBGE.

Taxa de fertilidade (filhos por mulher em idade fértil)

Processo de transição demográfica no Brasil e no Mundo
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ANO BRASIL 60+EM NÚMEROS BRASIL 60+ EM % DO TOTAL
MUNDO EM % DA POPULAÇÃOMUNDIAL

2000 14.536.000 8,6% 9,9%
2005 18.297.000 9,9% 10,3%
2010 20.590.000 10.8% 11%
2015 23.940.000 11,7% 12,3%
2020 29.290.000 13,5% 13,5%
2025 35.427.000 16,2% 14,9%
2030 41.541.000 18,6% 16,5%

Pessoas acima dos 60 anos
Processo de transição demográfica no Brasil e no Mundo
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Fonte: Data Popular a partir da PNAD.

Hoje, os idosos representam 11% da população brasileira

Consequências sociais e econômicas da longevidade

15% 55 anos +

8% 65 anos +
11% 60 anos +
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Fonte: Data Popular a partir da PNAD.

Em 15 anos, a participação dos idosos será de 19%
Consequências sociais e econômicas da longevidade
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19%



FINANCIAMENTO DO REGIME GERAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
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Benefícios concedidos pelo INSS em 2013

Excluídos os auxílios doença, acidente, salário família, acidentários, assistencial etc.

Financiamento do regime geral da previdência social

ESPÉCIE QUANTIDADE % SOBRE O TOTAL VALOR R$ % SOBRE O TOTAL
Aposentadoria por tempo de contribuição 314.260 19,94% 512.594.000 30,67%
Aposentadoria por idade 654.345 41,52% 519.524.000 31,08%
Aposentadoria por invalidez 193.562 12,28% 210.068.000 12,57%
Pensão por morte 414.675 26,31% 428.955.000 25,66%

TOTAL 1.575.842 100% 1.671.441.000 100%
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O SISTEMA BRASILEIRO DE SEGURIDADE SOCIAL. - UM PONTO FORA DA CURVA, NA ANÁLISE INTERNACIONAL
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ANO INSS RPPS AUXÍLIOS SAÚDE TOTAL

1988 2,5% 1,5% 1% 4% 9%

2014 8% 5% 4% 4% 22%

O sistema brasileiro de seguridade social:- Um ponto fora da curva, na análise internacional

Despesas do Estado brasileiro com a seguridade social em relação do PIB
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Brasil e países da OCDE: gastos com previdência social e proporção da população com 65 anos ou mais

O sistema brasileiro de seguridade social. - Um ponto fora da curva, na análise internacional
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Fonte: Giambiagi et al (2011).



REFORMULAR O ATUAL SISTEMA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL E/OU CRIAR UM NOVO PROGRAMA PARA OS NOVOS ENTRANTES NO MERCADO SERÁ  INEVITÁVEL
CERTAMENTE AS DUAS INICIATIVAS 

SERÃO NECESSÁRIAS.
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CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS E ECONÔMICAS DA LONGEVIDADE
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Os recentes avanços da 
medicina trouxeram uma melhora na 
qualidade e na expectativa de vida e, 

consequentemente, um prolongamento 
da vida produtiva dos idosos.

HOUVE UMA MUDANÇA SIGNIFICATIVA NO CARÁTER
SIMBÓLICO DO ENVELHECIMENTO



E HOJE A IMAGEM DE UMA PESSOA QUE JÁ PASSOU DOS 60 
ANOS NÃO CONDIZ COM O QUE ERA NO PASSADO



UltrapassadosFrágeisDoentesImprodutivos

ExperientesAtivosEm FormaCapazes

HÁ UMA DISSONÂNCIA ENTRE COMO SE VEEM 
E COMO ACHAM QUE SÃO VISTOS



O MUNDO ESTÁ MUDANDO



no brasil, as coisas não são diferentes

NO BRASIL, AS COISAS NÃO SÃO 
DIFERENTES



Diante desse cenário, 
criamos um veículo para a discussão 

do problema com a sociedade



O QUE SOMOS?
UM INSTITUTO DE LONGEVIDADE QUE AJUDA A PREPARAR O BRASIL E OS BRASILEIROS PARA VIVEREM MAIS E MELHOR.



NOSSA MISSÃO
FAZER COM QUE A DISCUSSÃO SOBRE LONGEVIDADE 
ESTEJA PRESENTE NA VIDA DAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS 
E DAS AUTORIDADES;

PREPARAR AS PESSOAS PARA OS IMPACTOS
SOCIOECONÔMICOS DE VIVER MAIS, DANDO SUPORTE 
E REPRESENTANDO OS INTERESSES DE SUAS CAUSAS.



NOSSA VISÃO SER UMA REFERÊNCIA SOBRE LONGEVIDADE NO BRASIL, 
ATUANDO COMO ELO ENTRE AS PESSOAS PARA COM OS 
ÓRGÃOS PÚBLICOS, IMPRENSA E EMPRESAS.



INICIATIVASPONTUAIS



RETA – REGIME ESPECIAL
DE TRABALHO DO APOSENTADO



COMO AS CIDADES
BRASILEIRAS ESTÃO
PREPARADAS PARA
ENFRENTAR O AUMENTO
DA LONGEVIDADE EM
SUAS COMUNIDADES?



ÍNDICE REAL.IDADE
DE LONGEVIDADE

CIDADES
AVALIADAS498

DE INDIVÍDUOS

117
MILHÕES

ESTIMULAR A MELHORIA
DAS CONDIÇÕES DAS
CIDADES PARA OS
IDOSOS POR MEIO
DE UM PRÊMIO.



N O S S A
B A N D E I R A





O QUE QUEREMOS?
FAZER COM QUE TODAS AS PESSOAS PAREM 
E PENSEM EM LONGEVIDADE.
AGORA.



O B R I G A D O .
N I LT O N  M O L I N A
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